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NA .BAHIA - Aspecto recente da construcção da grandiosa barragém "Jerry O' 
~ell". em Bananeiras. e pertencente á eia: Energia Electrica da Bahia, onile so 

- acham a trabalhar, em plena açtividade, 2.500 homens. Os trabalhos que. como so 
- póde vêr, estão em via de conciusãc>, têm sido levados a ' effeito sem interrupção do 

qu~lquer especie. E', no genero, ' a maior estructura da Americs do Sul. 

Toda a Amerlca Latina commemoroll no dia 17 do corrente o ce.­
tenarlo da IRorte de Slmon Bollnr. a maior figura do movlmellle 
libertador das republlcas hlspano.amerlcanas. Toda a sua vida foi 
gasta ao.. serviços da humanidade. Foi uma visita em 1819 feita 
a08 Estado.. Unidos que o levou a soltar o grito liberlador . Bo­
iivar nasceu em Cuacas. a 24 de j .. lhG de 1783. filho de uma taml· 
lia nobre e rica . Foi mandado-para a Europa onde. em Madri•• 
coneluln os seus estudos. Em 1812 começou a verdadeira campa­
nha. Em 1811. ' teve de ,fugir para Klngston. na Jama~c.. 
completamente desesperançado. Em 1817 elle voltou , acçao. 
Afinai conquistou Bogotá, a .eldade principal de Nova Gra­
uada. Depels Ilberton o Equador e o Peru' e afinaI a Bo\l .. I .. 
Ao alto. á esquerda. o monument!' de Simon. Dollvar em Cara.... 
_ A' direita o general Simon Bolovar. Em ba,:<o. uma vista de La 

Paz, capital da BoUvin 

U~a vista Jmpressi~nante da platéa do Theatro Lyrico de New-York, a Merropoii. :u!:t~t:!:"..:~~!::.~0rt~~:!:n~IC:~:~~a:I;~;:6e~d !~~::~n:.uee:=tan Opera House, na noite de abertura da· temJforada, um dOs acontecimeôtoa' ' 80. .ellniu reaJisar Importantes peaqulzas aelentificas e enriquecer ...
cià~~ ,.,.!!~i8 imI'Ol·tantes da .ric8'é .populos8 cidade norte.·americana. 'Assistemao es­ . museu:! de "see I!~l~ com Jraro! ~pleh'!!.e!!!! ~!!o! ~i!!o! anima! e rol .. 
j,ectaculo as personalidades de maior destaqué'de New.Yórk, 'numerosos millionil- , iterai. A gravura representa a arldocratlea dama ao . lado do Sr., 

1l'~..derlck MUehell Redges. seu companheiro de trabalho. esami•. : rios. "ff~l'ec"""to o ''''''':"nto 111n ,,"uectobi'ilb'a!!t~ ' e espJéndorl ' .,nndo algumaa cllb~"s mumificadas 

.. 
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o gado poreino 
A pftrca ao aUiDgjr doze tncles já nunca arrancados. Â printeira ali ­

está ~nt cálad9 de CUll(·f.·.b~r. dt:)le se mentação dos leitões é feita »CIo lei ­
esc<>lh.,." ..li. rej>ruoiuclur de ' -raça te materno; pOI' ~stc tnoliva devl'rá 
Itura e que não :iCja cGusaguinL"U a ,)Orca ter á sua disposição a quan­
c,- :a ~p<>'i$,,"~sle f:,.°to é tle fleau­ tidade de .limemos que qtli.;~er afilu 
de Jatl,ortancla. A PfU"(,:l durante de satisrazer nio só as suas l1cces­
ladl> lO ,.crio"'" cl.. gC.IM~ão tlHe...á sid"d6 alim~uHc:i.5, como tambeom 
ser s.j~ita a uma scrie de cuidados.. para l)roduzir leite para os porqui­
todos t~nd("ntes a uhh.·nc..~iio de hons nhos. A alimentação de\'erâ ser 
prOO...,I(>~o Dur"nte esl" lempo pre­ constiluída por produc!os que au­
cisará a PGI"Ca de UI" b-lln c:uopo ~D~cntelll a producçáo ci", Jeite, COlHO 
de jü_;agcm, t:lnt:) para '1U~ ~ sua st'Jam: f3.'"c!!o, farinha de milho c 
.Ji~ulaçiQ ~ja 1tôu COnto lambem farinha de rcsiduos dos matadou."os. 
pata qtle raça eX~I"\. A No fim de uma a;r-mana os leitões-1ciu. alimen­
tação tia porca ne.le <,slado deve ser iniciam a p~ura propria de ali ­
feit.. C<>m m"thooG, afim ti.. que nlentos; é então que se inicia a se­
coutiR.e a C'1I~Ord.. 1". l'\'it and()- se cn- gunda J)hftsc da vida dcstts ,,"inla~s" 

A cultura da bor­
raclla do é w_· 

talosa 

oQuANJ?O com~ru FHt, O 

lnsecticida de ..... m~ 
dialJenlbre-eeâó~tei. 

FLitl~~ti 

tm~4I~~! 

~1M~n~~"tOCLU 


;%:MIrd:ás~.1dLa.Lu. "'" 

, °ftiiÔ""'4,.Wadido 41 ..~ .. 

~.~.~~a.-.. O lIIk ..... 
~ • anada f1I:. 
=tt:--~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:MIrd:�s~.1dLa.Lu


-4­

Ó~obertas ar­

'eheologicas na 


RU$,$la 

Entre 3S de~cobirtas-': 

perto.:= ' de seb."topo), .'er;~~,j'.:.io~e~mG~;!~~::~:~~h;~r!i~;~i~~:!~:~~~~~~;
'eiaJ · aUcnção ~ de" .unl:l , 

,lÍos.de , 'aguás'mas queconstruidl!'ainda se cons<,_r.'.a~ .,m, 1 r;~t~~:3~rI~~~~~~:~;(;~r~~j>i
estado de poder ser 'ulil 
a irriga~ã6das " fuendas e 

proximos ao , lagar onde cslj\

da. ' . 


" Esta ' descoberta é de grande im­

portancia-P8ra aquel)"s que , têm 

propriedades 'naquelJas redondezas, 

pois permittirã um re..",lar abnste­ A zona comprehendida' na , cos~ 

c:'IIIcnto de' aguos uma vez que ~ do
tá Atlantico eontinu'a , a 


gistrar um augmento na . produc-'
cundl1Cç~O descoberta ,seja limpa ti P.... ...Itar Jriu..., ... _ 
desentopida., , " . ,' ção de electricidade sóhre ' oan~o .~I. D. o1obra4 da JIlOIiLA exca\·ação. ql1e pr.ogred.u extr!l­ passado, isto é. , 1,9 °1° sobre" a
ordinariamente no periodo de um identica semana de 1929. A, gran­
anno. deu tambem occasião para des­ de região industria: do centro, de
cobrir ele\'adores de grãos. c gran­ que fazem parte, Buffalo, Pitts­
des ar.nazens exca,"ados na ~h8, hurgh, Cincinnatl; St. Lonis e
perfeitamt'nte prot"gidos contra o Milwaukee, accusa leve dccre~clm~~
mio tenlr.o. os quaes MO ~ sú pode­ em relação á producç;;o do ultimo 
r..:.o ser Dtilisado~. mas lambem ser­ anDO.

"" vir de modelo' para a construcção de 
outros semelhantes . 

n.,scobrin-se tambem um templo, 
da quiuta centuria, admir,n'clmentc Porque se conta ~.,Iit~b~.~~ti·~j.~:c r~fc~ti!~~a:.~{
conservado. ' 

por duzias prenl,os :N~~I ( " -----~~-------- -~--obeijo nas tribus o homem, r s.las relaçõcs comA ;!;i~!;~~~!;:oe!~\r:~~~'d:~~~ ". 1 _o•• _~ • ,. 

Maoris ~~~~!r~z.ii~:~~ s::b~d~ri!:a:o~~~ ~:~f:tti~d.;a~l:I~rdn:n~;t~~\d~.r:; ............ 
isso vemos que os dlfferentes sys- suecas, os ,directores , d. " ln.bt~l-

Jl.!~~es edap~':,\';,~r'!~~:s d~am~~~; ~~,:a:ã:ed~~~!:~o~u dàagr:~~~r::.ni~:: ç1:o, ,todos os laureados e numero- ~'.I.vn'A O 
Zelandia, a mulher Maori era pra- A duzia não I; mais que saO:c~~~r~~ os logares ole honra ACIDO UR.CO 
Po,,:,:~t~o~gs~~~i~:: :o:::ilc~ . PN~; l , sub_nouJt!íPI,osd~~i..~':;e~t:e2c'!!°3 r rc.ili~ur~:I\"o V e os membros ,da , g:~~~I::.;~J!~~ii:~~~~~~e::,~:i~~~~~l, 
antigas lendas indigenas mcneio- nos dá a natureza' exemplos fre- a(). prcsidc~te da FilDdaç~o , No~ I ell~pr,ehendjm"el~to ' iól aoou .. 
DaVa-se o encanto e a graça de cer- quentes: dois ou pares, são os olhos, bel pronunciou notavel dlsçurso Um fl8' m '.lL~;__•

4 ntas filhas !le chefes. Mas além de as orelhas, as mãos, os pés"ete ., "obre a contribuição da '.1t!esma no ue HÕ,~r~;~!~I~~~:~,, ;~,n:W (\ '" anon..... 
um:\ .,U duas, a. mulheres não se (na natureza anlmal);i trcJ sã'h"~ dese!,voivimellto. sclc..lIf.co e d~"" ~branlle 'a • _ ....... .. 
importa"am com os seu. encantos ro~::~,i~sd:n~"i~; adovt~:ri~~I~, e~; ser.lImento pacifIsta entre , os~ po barragem cerca de FIO OU 118 B&Il I 
r:::l~'~:S~~~ a:"n~il:znd::: cl~~~~: pessoas da Santlssima Trln"adc, os v~i)epois - de !Im "int~rmezz?': , de altura, e, quanto , , A·H • R. 
mais altas e consideravelmente fa- inimigos da alma, os mezes de cada musical, o pres.den,te do. ,eomlte , :!i:!'I:d!'::'e~~ai6a:~g~~0 _ ~~ • ~. 
;:;~,,:das pelos trajos e ornamen- ~~~~I~io:td~;t~,o~:ns~st!. c ~:~~ :~/::sl~:ti~~t:.uS:~ç~i'~ij~i~~:!:i:, mando um lailo' "de 

Um beijo, como se sabe, não fa- hrar as quantidades, nos dão a du- tóu a obra scieiltifica de" SI,r Ch,m~ ":~/I~t:i~s~,; 6~~~J?8Co; ,
ri. corar as faces de uma donzella zla de que a humanidade se tem draskhara Venkata Ramab, pr~ tros cubicos 'deagua., ,\ ge­

ne.. dia apreciaria que seu nol\"o servido para contar, desde o,s tem- fessor da Universidade de Cãlcu~á, radora, que ' fUilceion!, ' , a " ten" 

• Mudasse cam essa demonstraçã9 pos mais remotos. ' ao (IUal o rei entregou o premIO, são de ce'rca ' de' 130-: metros, abrlln­

de afrccto, de fama européa. Este systema tem sido substltui- o diploma e uma medalha. ge quatro ' turbinas do typo' "EsC 


A' sua fórma dc saudação eonsis- do pelo metrieo decimal, que simpli- O mesmo cerimonial foi obser- cber-Wyss F.ran~is", de 9.000 hp.; 

te em esfresarem o nariz e quan- fica as operações e os clllculos pelo ~i~~ n:a e'g;~g'H~~sprFb~he~~ ~~~: trabalbando ., .;onl ' alternadores dc 
 ::.~~.r~
~:r::,l!dã:e:!oa!ã!,:i~~~. e:;>..~: ~~~:I~S dr~~:~ ~: :~~a! :5q~~~3J~ fessor em Munich, pelo professor 5.~O "Vg~::d~r:~Osi::p~;elhados
inclin~m as cabeças a'é os Dari- O qual, ainda que rcllltivllmente Socderbaun, presidente do ' C,!mi- com quatro ,freios 'de piston, que m(1:,s~:.;2r~~ :,~:ut;r:~~f;'~dé ~~" 

.es se 'toquem. Essa mancira de novo e extremamente pratico, te :_ té de Chimicn; ao professor aus- funeciollam co~ ar eomprimido, geralmente fazem liso são: ,6all' jék , 

cumprimentãr não se limita apenas bem tem o seu fundamento scien- triaco ,Karl Landcsteiner, do Insti- tendo resisteneia bastollte para ,es­ (carne de ,vacéa) ' chi-iók (carne de 

As mulheres; , lambem pratic:ida tifico tomado na propria , natureza, tuto Roc"'feller, de Nova Yorl" ,pe- t&cionar as maçhinas em menos ,de porco), e~c. , - , 

pelos homens; ' raras vezes se en- ,>orque o metro, sua uni':adc abso- lo professor liendren; presfde;;te cinco minntQs. A en~riia eleelri ­
 A, carne, o }lciX'e..-" AS" aves, os "ma­
contmm sem esfregarem os Dari- luta e fundament..al~ não é 1t!als do ~in~l~iritte~~sm::,:c~~i:iu"~~lor~: cà torna-se transmissivel a 70.000 riscos e hortaliça: são, dea antes 
zes. que u!Da extensao ou m.edlda ~e sa saudação ao secrclario perma- volts por quatro , transformadores cosinhados, partidos 'em bocadinhos,

Em occasiões de luta, as mulhe- C?L.. , r!menlo egual A <oIec.ma mll- nente da Academia Sueca, o escri- a olea; de 9 •.000 ' kva ." ' haveiu!ó de fórma ' que não séja,preeisotrin­
res maoris conservam-se sentadas h.o~es.ma parte do qua~o, 4,0 me-, 'tor Rarl ,,"eldt .. ", , " ", ta m b,e m, tres transformod"res 
duraate ,horas ,eom o nariz eneo.. !",dla,!o que passa por 'P ... , 1re ' p Cada prefuio era a '-.clado"por 1'.500 kv...~ de 5:.000120 •.00.0 ,volts. cbÂ~C:~i~r·n;R~:~d·~,,·,',.'.s . i~rias ,; 

tado na pessoa que"perdeu o ÍDnri- lD\"ar.avelmente com( todas t dantes suecos de uma galeria são guisaelas e servém~se para ,isso

do, filho, etc., chorando tão la- coisas serVe de origem e .de Cunda- f:v:ntada atl'az da trib'una princ!­

.Benta.e) perda. mento ao systema. paI e da qual pendiam as bandcl­ ~:::~t~'e~la~l~nteiga t~mperando-

'Peixes de agua--------------------••- ras dos paizes, dos scientlstas lau- (' arroz é simplesmente cosida 
~=,.....----------_____'___, reados. Clll agua, senl tempero algum.

Ao se,r entregue ,o premio da paz quente Cada ,comensal tem para ,se ser­
ao Sr. Kéllogg, 'na presença do ,rei vir ,nll mesa um par de f,,-ehi 011 
e do principe herde.ro, o presiden­ Um peb:c que passa a vida' ~m dois l"lUsinhos de ,'30 centimetros 
te do Conselho ,pronullciou ligeira agua fervente foi. ,de$cripto com o de comprimento e 5 milJlmetros de
allocução em , que, ' depojs de , ter nome de "Pecilia Dorrl" pelo ,Sr. grossura. Esses pauslobo,i. .consti ­
qualificado a Soeieda~e ' das Na­ Marcellin Pel!et, viajante francez tuem o talher dos chlns ~m , dis..,
ções como a maior e mais podero­ quando regressou de Guntcmnla . tincção de ,classes . Os ehlns Dãó 
sa instituição járnais creada pelos O curioso ' peb<e foi encontrado usam toalha na mesa. Todos os
homens, lembrou ,que o ,Pacto. ,Kel­ no lago fer,vente de Amatltlan, eujas comensaes se servem' sem 'reÍ/llla­
logg é um br:Jhante exemplo nã.o aguas estão sempl'e tão quentes que ridade das ,,' iguárlas , de que mais
só dos esforços dos Estados Im" se -algucnl Jl1ett~r a mão esca1da-se g9sh\nl . nos m esmos· pratos que vie..

lambem eollaboraçãodos mas de imme,diatamente. , :in,:ern:idonàl excellente e 'conscie\!­ ~:md~i:!lf:i74~:a~:~~~~::c~!!lae~:A ebulição dagua não é m\lit~te, para fazer avançar a causa da intensa na súper.fieie, onde" s!, en­ os dedos, da mão , 'd~ita A,' mauei­
contra o Pacilia, pois, a ' agua fer­ ra ,de tenaz, os fiuaes " sulistituem 
vente ao súbir esfria e flca a uns 

paz. ' 

35°, centigrados; mns está tempera­ pe({.ei:h~~n!~ t"o~,:;:,s~i~'h,::~r;j"n_ 
tura é ainda muifo elevada, para tal', tendo" o 'culdlido,: de não , co­
animaes de sangue trio, cOmO ~ão 'os mer a ....oz, 'Quando o be~m, ,sÇJIdo 
peixes. , ,: 

Um premio de 
pintura e~id~alen~h~~~t:!i\~'s ~ '!"~rm::: " , O naturalista Bossonet iA ,fez lío~ ra acompanham as differentes 19ua- _lar o facto de que ,alguns »I'ixeso multi-millionario dinamarquez rias com vinho ,e na ' segunda comde, agu~ doce podem viver variosJacobseu" fundador ,da .- Glyptotbeca arroz. " . . . ". - , .' .

de 'Copen"'ague, ' annunciou o propo­ dlás "em 'unia ' agua tão quente que 
,sil\) de crenr um premio de piutura unia "pessoa não pôde metter a mão , Ikpoi,s ,das réCeições tomam ' ehi­
ao ,qual poderão concorrer todos os sem se queÍlnar·. !~ic<:~' ~~qt~suce:.~e~:/:'=~pintores,..de : quàlqulir ,nacionalidade; Outro , homem ,.' de ' .cieneia, De sem q'tíe ,;,para 'isso 'tenliam',sido lá-Essa recompensa terá a importan­ Saussure, 'descobriu cn.uias ' vivas vadas • ,,' " '..' ~c"eia dO Premio !,/obel, pois a phltu­ nas ' fontes ' thenriaes ,de Alx" cuja 
ra nã(; foi contemplada ,no pro:. temperatura é proximamente' de ta~o.serlÍd~ ~ãb ' : ~plo ou

da ' famosa fundáÇão , sueca. centigrados. , 

(lI. &. I. JIt, 

-_ ........ _-~ 
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Notas sobre COIIdllCÇão U•• IR':..cão O aato.ovel A .lectrlcld.... 
(axa.vs,vo P.iR.\ o 3UPPL.E'M8N1'O) para economllar aYlio O coatrile do 

ooleo 	 traasllo 

'" CONSHUV&sE FOM nó; suL: 
~-=- MilbaftS,:d " ,, , l' ~ss~!~i~l,emJ'!ft 'CIU'I"QS actualmente sem 'nUD- o. carro. dQV. iJCQ com a rapidez CQm 


ta terem 'visto. 'ma eistrada 'dé,t~- que e.peravií ·Q conductQr, ' 

i'à~;dteia-desulco•• ' Como' um ~n: Quando. ossulco.S são prQfundQs 


~ !l~"O: que tenbam de li pela~ ;,::= ~::,i:: ~~~ d~br;e~:!b~i~
estradas da roça damos as se,uio"' radas. 

la JI.~âI . Tenba semp~ ca1<lado Isso. não' s6 ~ ruim para Il! rodas pneu ma-
ao.s 
~ ,.abJr ,de qualquer !'!!co de es- e eugrenagens como tambem p6de 	 tiCQS; quauto' mltis,'de­
~~~. DlUltO . ~Dte~ -de ser aJéaDça • • t:ausftr desastres. '. 	 pressa éorrc, tanto , menos roça os ' 


pneus' no. solo, podendo se dizer 

,qu", apenasse tocam , 


,Soigundi, uma ln'fo.;maçíio. " presta­

da , ' ,: impienaa por Sir Burpey, • 

t:nedida ,que augnienta a , velocld,ade 

da marcba, ápoiam.se" me'óQs · os 
, pneus no ' sulo, 'desapparecendo to­

'lalmente se alcançar ' fi velocidade 


" c Coneertos na ,estl'ada 

Eoo..omjsa-s~ cQliocándo um de' 290 ' kiJomelros ,s hora; ' assim
' iJáPêrmeabllisante DO ràdiador.. o , :eàrro. deslizaria no.' , ,ar li Pouca 

,anles 'd.:l 80lueiO' aoU;relida. , 	 'me~tos ' d~ fuma'ças, vapÓr~ e • 
......-:-----:-__--___--1 r:~~~~:~~~~~o. ' (~!.'nus~~a~:t1:~; calor nelle não existem . .' ," , 

, Emfim. o carro aeroplano 'podeO autoglro'" I.à " velOcidade ; A 'frente' êhata 'do 'carro; desenvolver velocidáde de 100 a~' " " , '" ", " peilelra no. a~"Qbi'igaudQ esle a des­ 130 : 'kilometros, com tanta facili-,Cléna ' ~i:iIQ.pela ' eltrrocerie , ~m ,forma de <fade e, suavidade que ' d6' a ' jm­
p.e~.ão , de ,ser esta, aUÁ, velocld'a-

O engelhll!'rO bespànhoi , .Juali O cund'uelor desse " c~rro lem' a cle média. , , ' ,O: motor' é de.' oito. cyl~ndro.lI,dee::ro~!"d~a,p~~~:~!~ , d~~ut~1::~: ~~~!;~:~~d~~eS~~iól~lo:~l::~~1 ud~ tem: ,a força de, 22 H. P. ,e 6 re­
burgo. 'om destino', a Nova York. 	 'marcha; ' ânles de. 'Ievantar-se do fréscado com agua. ', ' " ' 
que 'vae entender-se nos 'Es~ados- 5610. não , 'se sentem ' as ' asperezas, Afim de evitar, qualquer aaUe.­
Unidos COQl varios aviadores ' e do. 'caminho. , nem, parece que , se ela. as rodas sobresalentes " ' dô 
cunslruetores subre as pus~ibilida- léva 'um , inolor. o qual , eômo j6, guardadas no ladO' de dentro do 
des da exploração pratica 40 aulo- dlssemO's se, acha Da parle final carro. no interior das pOrlas ,qtlf 
giro ,de 'sua invenção. " Iluslerior, do "chassis. Os escapa- são ;ÔCas . 

:e}ttl .....ma :C.,.,.ente' • lllâls,...,., 
~!iii1QI1~~~;rí':"TWnTt1 ,........ élo ,' 


':ttIiIlt ,
',r..' 

':·~'Reeó...enda­ Congresso Inter-, 

T~"s'~aos auto­ nac~onal de Segu-I 

".; .'. lIIobilistas rança Aerea . 


O'.'Jinipâdor 'de para-brisas é QU· 	
, I 

tra ~ 'do. carro. com a , qual os Ins!aJlou-sc no dia 11 do corl'~u~ 
mototi~là~; !lo , !~ml'<:loom. POllCO te em Paris o. Congresso lnterna~ 

'~ ,, 'preoecupam, Quando começa a donal de Segurança Aerea . , 

êlíov~" não é ,raro verificar-se ,que O acto foi presidido pejo. chefe 

e \'lInipador não trabalha. Esta pe­ da, Repilblica Fl'anceza, Sr. , Gaston 

~ i,',deve :lICr examinada e Doumergue. assistindo-o numeroslU!
, luhrlflca~ 
~~.d~ · vez: en)' qunndo~ 	 f'. guras de destaqu~ ) _ mundo or­


fi eial e DOS circulos da Aerona,uti ­
ca,~Os " ãulomubilistas que gost~m de 	 o funccionamento ,de um ~!Estão representadas no Congres­-.-er ' muito" devem pôr oleo no so. 44 nações. Cerea de 51)0 tech­

~er~ll!>m ..mai5 frequencia. Qnlin­ .1II....v...... ,jiDeOoÓr .~~~Ifj_~~1»nicos pa~icipam dos trabalhos ;
'''~I :depressa anda o aulomovel Em sua sessão de 15 do. co.rren­.ms .depressa esquenta o. mo.tor e 	 te, a Co.nferencia approvon uma , ' ,que leU Iilbrificant. : ',
.-iQr " quaiitida rl ~ de oleo. é quei­ moção rclativa á ' 5uld" dos mate­
~~. riaes utillsados na eonslrucção. dos 

apparelhos , ' ' , : PAMCIi set: c:ousa tio iusipificance uri;Q~'dé lWa • >-~i~t.~;9 ' 

No~ ';'ITOS ~odernos a b'a ~l"S~is­ , A moção ' recommenda que toda 'titia. ~i,o obstante, baeca CfIe te pucà - 'aaico pua~ I 


.ao ,'~ peqUena, compacta e efficien-	 a applieaçã() pratica seja "precedi­ lflredpitaiem-se no ~çomuiw tónei.cIàs ele oe.o,arras- ", ' • 
as ' ,eu	 da ' de meticulusa revisão ,das cO'n­, ", grenagens , elilã,u co.lloca4asto : jJroximas umas das 'outras e dlções de exccução e controle, ~ c :.1IHIdo comsigo o luto e a dCitiuiçlo. ' 

'com maiQr velocidade de que eslabelece as nurmas '.'ú, deverão . ' , al",íis: almas passados, A perfeJ­

cIO _nica da transmissão. aclulIl pessoal das fabricas de material 

~	 ser estriclamenlc Qb.ser,vadas ,;cIo 'rt"ambem, a escolha do oleo , pUa o ".,., ~ .... 

" jtOUM appareatemeate _ ~Toda~,"'" 

W neiiÇão perfeita. Deve ser empre- ~um uoico supp~õ~ -~ pua a.ar .... , 

~,.,~[, U~rr!:ue~%~hq,a~eafi~ j~~t;,; me depois de terminada a mes- ~.-. ~ jamais JIOIWD ler ieJlUlldOs. ,'" 


• 'cõli#guida pur meio de, uma lu­	 aereo . ~ 

. ' ma. O uso nas éstrlldas PQde ter 

i=~Oo;O y:~;t~~:nt~~iflcios de ~:~:::ão 0gr~:.f::t~r::st!~~'::'5 ~~~, O pedrio de ~'dO·~~ " i 


.,.... da qualidade do oleo pua motor que ~A.11~ladas, bruscas pedem , do. 50 não. sejam aUendidas a teml'o~' iuum wnbem,o custeio e aéduraçlo, do c:u-." ' ...ãday"'do e8rro um ésfo.rço.' con- Quaudo o motur Dão fUDceiuna 
.Wua!!'!. que ,o. póde preju4icar , com regularidade, póde ser que a 1-110 arri8cpteiiócapital ....d~· ,00 YoIIo CItio,cOat 


t=~~I~~=Ii~e,:.JÕsa~!nd!~~~~ ~~::sa ~oe~~t~~s~a:b:sr:-"~~~~':i~ ~ Ú50 de oleo ioferiot, 'póii. penàUdadé" excessiva., 

.. eW!~do.os ' .~evem fazeI: uso, dndes de contacto ' das velas po- :Antes, txotesei,;o 'Coai o IUbrHiclÚiti '+é f" di(Pio .' 

~f~~~~s ílr:e;~~r:~im , de pro- ~~:in~a~::r ~~~~:i:,rti:;~~es'e~~; r~.,:" ,~:'. '1~a~~c:eFê(;t:oIto 'qrtef 


Ec>ouoriil.Eam-se ' os :Creió.; 11A S ponto.: ,E' ' '''a;. f"~;i. ~.om ~·Staadard",Motpr,' ,Oil ap6s ~,~ ioôo '1dIOaieUOI. 


:~:i'x!~eJóà~d:edai~d:e1t~,':i)~:!= I ' IJllandU,' ,SOí.~~\cn' ' , , V•••1Íi'.!~~.. "; ;~i.i: "·íPs... ~ ' : .', ', , , , " , , , li ' noite., dU,-, ', ;

'''li ...,It~ : ' , ,:-. :' , : : ' , "·-' d~~~~s"p.i:np,:::g:~a::bri::~~~~~~ " ,'~~'~~~ , ._~,~ . . " . , ~(2,j.~/tí~r.~,.._••' 


M.it• • .,es~on" " ic lI' i",;';fú, i:ui,' ,ly,,,i' d"j;irü ':eilmo por fprl\;;, ~ :" vl,<!,;!i..; :., '. - >I.a... . 011 C ••• ,.,..,..... t· ,

1t..tO ~In , põr n carro em boas .c""," 1, ui<, de terra alllfmenta o 1',.pli!n, ,',~ " ' 

.~ .ul!!s de iuiciar ulua . I<"''"- ó"r produzido. pelos , pharoet', do'f J, . , ~t , RD-MOTOR O:","~c , ' 

tl:~~ :i~ f.~~~;::f!;t~' ;"~;~~i C:;~~ f;~r.~"? 'll " "~M"'" ~n> s~ .. t!,l" , ~:'i l"~', ': ' , - 'I" . ,,' 


,;' 
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ClnÇio'do tHapo DE CINEMA EsteleTaylorYOl- Os vestItIH e.­
'.perdido.., ta a se........Iro cáUq...... ,.r. O Comfemento' 

a..r overão . 
UmaBoa~ 

rrovas 'populares 
E. ~o tenllo pa.. 'nem mie, 

.vivo ....si por ,niJa,r.. ; 

Nict S<HI alface inda assiln, 

Para tã<J fraco vinagre. 


A. malber.-s I'r~umida~ 

Sio Cot1t() .~ .pias reaps; 

(}aanto .... is a I:...nle sobe 

Si>bem ...lIas taRlo máis. 


T...... aquelle que se c.... 
Deita a c..nt .. que lhe .,r3da; 
Ma. de""is do casamenlo. 
Tira a prova e su-Ihe errad. 

o Rlenino chora rittdo, 

O rie" 1:0... !(asl~ndo 

O pobre vive Inorr~ndo 

E i) povo canta chorando. 


Saadade ""Iana doce, 

que traduz 1:""0 aluargor. 

Saud.de é C0l110 se fosse 

espinho cheirando a flor. 


Saudade ventura .usente 

UIIl be", "ue longe se vI! 

Um !'ti que o peito sente 

~RI ...ber conlo e porque. 


Um deaejo de eslar perto 

de! quem está longe de nó~; 

UfU ili que não sei ao certo 

e ~ _•••spiro ou uma voz 

Um sorriso de Irislc?a, 
unI soluço de al(·gria. 
O .u(.plicio d. incerteza 
~ unIa eSI)~ranç'a aJlivia. 

BASTOS T1Gn;,. 

Willia... Farn..... e.ti repleto 
ele a;i'ujJVstêi.S devida ao :;Ctl cxce!­
lente trabalto junto de Norma 
Talmad,e en. MMadame Dubarr,.". 
Isso q.er dir.er qlle muito hre're 
vcrem9S esse aclor trahalhando em 
o.m....os.. pellic.las importaates• 

.bcques Fey4er "ai diri,ir em 
in,lu. rrancel: e he8paohol a Ra­
mon NDvarro enl am fi'", mllsi­
cal que te ~"tit.lar' "Enlarde­
cer". A musica de••a bellissima 
producçio é de Oscar Strauss. 

Lili..n Oi.h ~tira-se definitlva­
meRte da téla para dedicar-se ao 
lheatro. 

LiIi Oa..,ita ""ecou da Europa
•razendo catre outra. noyidad~s 
calças em vez de saia para via­
jar. Isso alih nio é novo "'Re 
Ifoll,.wo"d. onde ha muitas arti. ­
t.s que se .tiliom das calças pa­
ra "arias horas do dia. 

JeUa Goudal deixou o cinema 
pela decoração iatcrior, tendo 
aberto um lIIGdet'ni••imo esta!te­
lecimento para o adora0 e arran­
jo do. lares. ' 

"A "ida de uma cori.ta" é G ti ­
tulo de "ario. artigos que a ra­
mosa .,strella Lilia.. Tasl"Ran "ai 
escrever para .ma revista norte­
americana. contando aventuras de 
su.a vida. 

Regioald DeoOJ' Coi eleito pri ­
meiro IIalã de Mar,. Pickford para 
sua proxil11:t produeção i"titulada 
"'Kiki", que é o meslno thcma que 
Norma Talmadlle filmou eM rór­
Ina silencio.a ha at'tiDI anuos 
atraz. 

1--'''' 


O \...imeiro fitm 10061'0 do ramo­
50 astro · allemáo Emit . Jaofttugs, 
intitulado "O Anjo Azul", obteve 
da critica de todos ·os ..paizes . por 
onde passou. lnuitos , elogios. ,devi.. 
do ao bom trabalho dessé artista. 
Esse é ,o filio que l>revementê ~ pas­
sará nos cinemas 'do Rio"c<'queal­
eançará o .exiló que tódás ·" .: I>ro­
ducçõ~ de Emil ''' Jluinin~s Conse­
guem •......,.................._._......- .............. 


SEMPRE 
C> ~ ~.. ..Ã. P .0.:" =-- l ~ -=: 

- LONDQ:"'ool' 

,_tl.,~ 

de Oleo de Fígado de Bacalhau 
Extracto de Malte , 

Um toaJeo MCIIrO que.. 
coa.er.... bem e que 
CIOIIteIIl .. Dec:eMartu 

'fItuún&s 

."--" W~Y..CoM•• CA.. ' ­
AA..".._ 
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Stqtpie.eIIil. Se.aaal nlub'atle, SaJ.Mde, ZI de DeRlMro _ 	 -7--.., 
As massagens 

Ptlo Dr. IiOl'AI. S. COPELAND 
(Enlaai•• para _ S••pl~..~nto) 

A. arlr. da nlassagl"Jll não e nlO­
d~rna. E~ uhl llus nHi·is .." lhos prc­
c:e5SOS d~ tratamento I)h~·sicu pa­
ra as doenças e para os t'xt"!'eicios 
corporae.. Por \'olta de 4:\0 :... . C~ 
lJippocrates, o prtmeiro dos ,rlln­
df>S Dlt'dicos, falt"'a do tralaun~n­
to de um bombro des lOCAdo por 
Dleio da Jna5sagem. 

HOH: em dia.. t~",os toda A !lôor­
tE' d~- m.~hina5 caras e appare)bo!; 
para aapplieaçào de \·ibraç';"s e 
nl:lS5a«ens~ A lodo o mcunenlo, 
apparueOl apparrlbu! pRr" t0'1.. ~ 
AS necessidades. Ma~ n~5le i,npor­
'ante dcpartanlento da medicina, 
os medicos constantemente "PPR­
r,....,m dando conselho. neste o. 
naquelJe sentido, por(lue o uso in­
tliserimin3do de taes instrulhf'ntos 
tU) !H\de ~rr prt'judieial. O l1~O in­
di"'riminado de ta~. apparelho5 
sô lem causado prt"juizos e ]ua.­
Jea. 

A. ~)hor maneira da massa­
_elU é aflu~lIa flue é dada por um 
tecbnk-o competcntt", sob • dirrc­

,o! ção de 11m Dlrdico. O~ maiores 
ben~fi('Íos podrrão nsultar da ma­
neira inl ..lligente de se dar mas­
SAI(t"In. H. Jiluitüs processos lno­

d .. rnos de ma.sagem, e todos de 
I.rMnd~ t"fficicncia no trat~ Int"nto 
de certAS doenças .. 

A massagenl é. uma arte alta­
mente desro\'oh'ida e model·na. O 
d ...seu'\·oh·ituento da escola sueca 
tk D13ssagens, no eomt."çu do se­
culo X~X, fez muito para \'ulga­
J'hal-a "'nlre o publico. 

A m"ssagem do typo mais ele­
\fAdn não consiste em eSrl'egar ou 
torl urAr os Jnus<::ulos alõa, daCIl!i 
para ali, ou dali p:ora aqui. Pelo 
uJll lrarir., a nl.:!ss:tgeiu ~ignifiC'a 
Dl') ct)nlu"eimenlo scientifieo pe-r­
feito, ha"endo para cada caso um 
tr;lt:lDl("nto differellte. 

J>or JDf'io de nlassage-DS inlt>l1i­
Il'nlt's. se consegue a acliyirladc 
dos tc.·eidos, combate-se li. adipo-­
_idade e a ·fraqueza., augrnf'nta-se 
o voluule das st>-Cl"eçôes. t"slimu­
]~un-st' os nernJs e o ~yslem3, lyln­
plJ,atic.·(). 

O c.. lur e a nlaSS8.!:::{"lU :\uxilian\ 
.randt"IU(·nle o l"estabt'lt"c imt'ulo 
tia cireula(ào e.n algumas partes 
.ffeelad". do corpo por del"rmi­
",ados ehoqut"s, ou, f'm casos., e-m 
fllII.! 05 Inusculos precisam de uma. 
estimuJaçio energica. Mas e pre- [ 

*~rtl.!~::a~:~s,id~':fi~;~~~ ~~~:; 
perfeitamente produzir os resulta­
dos mais desa«rada"eis que se po­
"em imaginar. 

A massagem tem sido de ,mn­
de err~ito Da p~ralysia infantil, 
)lA cbol -~a, ne,-ralgia e l1eurile. 
Jlel'm() em ~t'rtJti5 doenças muito 
.rA"f.·~. tonlO ,. al.xi. JO<'omo(ora 
e a .alrophia nlusculal', • massa­
.Jern tem sido de - excellente enl­
pr~l!o . , 

A for~a muscular se t"ncontra 
"Muda na actio nlu!W:ulal' COD"e­
»irnlr. O mf'lhor e"ercidu ~ún­
siste em utiJizar os Dlo\'imrntos 
••turaes do andar e do eorrt"r. 
Uuando taes e-xen'icios uãu se po­
ftm pr.licar, então não ha como 
recor'-er Á nlassagem. )Ias, ~st.Q 
tleYe" sempre ser dada por um t"s­
peciaJisf.1 ~ sob a dicl'cçiio cOJnp~­
lente de um mf'dico" 

RECEITAS 
BISCOITOS DOCES 

Ni:sluTa-se e ama~sa-se mm: S 
pralos dc ruhá mimoso, 1 prato de 
:.oJVi)J10t 1 pires de a!5sucar, 1 pra­
to de ,ordura, 10 ovos e Iler,'a d~~. 
Fa,aem-sl" os biscoitos, (Jue \'ão as.. 
Nr em furno rt'gular. 

BISCOITOS DE POLVILHO 
1 pralo de farinha de milho, 2 

}N'aloo de polvilbo, .. OVO" sal, 112 
prato de gordura, hf>r\'a doce. Es­
eakh,-se '. farinha de milho com 
a,lM ou leil-e, deyen.10 ficar uma 

~, 	 ir;;:: i.':-ie°':,e,:: t':.":"-c:~~a-::nf:~ 
e Ahl põem-se os ovos o polvilho 
e a ,orduTA. Amassa-se hf.m, 1a­
sem-se QS biscoitos que se ftrru­
:mam em taboleiro8. Forno quen­
te. 

GELADO DE CREME DE 
MORANGOS

256 grammas de morangol'l, 47 
Ir~unnlns tl~ 8s~uc.ar, 1 coJ:-t'zinb:t 

: ':~:nt~~:, t;i~oii~r:v3!' ~g~~~C~ 
colheres de Jeile . Mislura-.e lu,lo 

:;,uj:~g~c':Ju~:t~"~' ~i~~;~s~'deei:~~ 
;:n~:!~~"~ :jts~~;!~ :5p:::~~l~Sn: 

,eJadcira . · 
PUDIM DE TAPIOCA 

56 granllnas dc tapioca, 114. de li-
Iro de agua, 2 ovo:s, 3 co)hcre~ 
• randts de ]eilc. . 

Lava-se a tapioca e deilla-se de 
mclhc ~m um 1'011"0 d t' Jeite em 

8 decote 
Esl~ am.v ha ,uma ,variedade tã", 

grande em Iinbas de decote, que 
tanto p;ll';l as senhora!: magras co­
D10 para RS ,Cordas encoDtram-sc o 
decote fi'"' o spu typo nquer. 

P.;:r~ :I noite.. f)!. dH-~I .._~ MO tfe­
raJmenle 'Fandes, ov~~dos ou com 
pont~8, porém Sf'Jnpre majs pro­
nunci"das nas (:031oll5 que Da fren­
te. 

U"", MMa nova lo " linha MVi.lo_ 
ria", que." consiste em alar«ar o de­
cole n05 hOlobro5, deixando f'stel 
uma parte descoberta õ. t::om um 
babado .Ie nmla . Este estylo é ell ­
canlador pllra a'S jovens que t~m 
bellos hombros, 

Os dt'('(ltf'S p;ara a noitr, sÃo va­
riadíssimos. Alguns consistem em 
franja. AJiCuns coslureiros ich·ali ­
saram decote. de franjas de y"lIu­
do. Oulras ca"". de mOfln. lêm de­
cote~ quadrmlos ttut- lt~ rl1linmil ~o)no 
doi~ "panneuax" compridos e ]ar­
gos, Oulra idt'a original é debr..ar 
o d"colC' de fiores miudinhas. 

Para os trajos de di" 00 deco­
tes têm '" Jinh.a!IJ muilo acert;ac];Is . 
Contioum s('ndo Jnuilo e]elantes as 
gollas e punhos brancos em Mlill_ 
gerie". 

Ha "mas 1011... ,de organdy em 
rórnla de V " que no cheg&r DO 
hombro f'squenJo tf'Tlninam ~om 
um artistico l"ço .Oulras j(ollas 
siio rm CTi'pe da ChinR com listas. 

Muitos são os mocl~los 'I"e t~m 
decoles com effcitos de écbarpe em 
dois ton~ . 

A famo"" Jenny .."hibe eehnrpe. 
muito p('quenas em doj~ tons que 
te." crUZa"l na frente . As oatTils C:~­
sa. exhibem de"otes scm golla 
muito ('inJ{ido~, nssim tarnJ:>cnl como 
uc"ne~u·s" {".In chinon rosa eJue 
lernlin:un nos honlbros Con} um lM­
ço de um dos lados, 

Falando em iterai, os decolps em 
forma de V, são os mais '\'ari:tdos 
e os que tt~m Inais ,,('ceifarão . Unl 
enfeite d,. hranco ou lurquez3, em 
Um decole de fJu"lfJucr tr"jo pre­
to de tarde, ,lhe dá a Doia clara 
que fa\'oíf'Ce O ros~04 

Aqlll t"II\08 um i ..ter.....ante 
modelo feito de tecido branco 
e dourado, imit.ando brotado. 
08 la(arotes são feitos eJD moiré 
azul lambelll irnj1aJldo brocado 

A modeslia loca apenas com a 
ponla do dedo o fJue a lilJerdade 

!~:. apresenta conl as mãos abcr-

Os tons pastel 
para o verão 

' 05 vcst jt10s de yer50, q~c appa­

l~~;~~'~~n~~a ~~a~1:!~tu~Ognf~~~:mes~ 
tatão, ainda que o fllstão, sedAS e 
todos os linhos fora-)n ...a]ol'jsa~los
f'_:s ta vez. 

Os tons pastel tiver:llD .rande 
acceitação. Foram vi.los muitos 

- 'on~ de azul" Se Paris ~oDsa,rou­

4270 Peritos assim dizem:. 

'1?J'reflro fermento 
'á Base de Crême de 'far't(l:ró:~i~ 

D AS }5:000 r~spOS~liS que " recebemos. . ao 
áÓSH. i; qúestioDario, ~ lIobre o melh'Or e 

m.ill~~.~dO fernit'~toPaIa~ocês. 4.270 foram 
a.ubn iperemptoriãs: "preHroe uso'ó ferme." 
Royâ!; .,. cwaé de erême ···. dé .artaro". 

'''OUfme de ' Ürtaio. base"'do fermento Ro,. .... _ 
• 	 'C' - dé uvas mãdurãs e 'escolhidas. 

", " c deliciOSO ao paJ.d.... 

"O ferminto Royal, além dessa qualidade, •• 
; que melhor faz "crescer- a inassa e. porisso 
mesmo. t o mais prOCurado e empregado pela 
donas de casa. - Peladeyolução do coupoa , 

abaixo, remettere­
"II10S um ellceneDte 

.... '...-.R., .. ... livro de receitas. 
t ••, ................. ... 

....-. bIja MIe retulo, brinde da Royal 


Baking Powder. 

BOLO DI! CHOCOLAT. 
EM CAMADAS - 4 • _... _._ ....-... 
...... c... r.c •••• _ ... 

c............... tia ..,..-......... 


ROYAL BAKING POWDER 
--------~-~--------------~~ 

}{On1e:------______________6\\~'t\SH, BARBOSA NElTO .t CJA 
Caixa Postal. 2938 • Rio End~reço';..·___________ 

Queiram envIar-me um uemp)u 
da. "Receitas Culinarta.· Royal". Cidade:--------------4, li 

---'~' ~-~_._-......._-_...... 

Auxilio ás dona. o organdy 
 A censura é o tribuío que a in­

veja impõe sobre f) mf'rilo • 
Esle vcriío nola-.e nm resur- --------_________de casa' gimenlo dos tecido:'l vaporosos de A ealuuulia fere um eaneternosSAS mães e um tios que reinam nobre, até mesmo Da sua pF(Jj>rja

Por WANDA BARTQN. mode.tia, da qllal o obriga a ..~neste momento, lo <> OI'gandy. 
O cnc"rllo principal d 05 trajos hir.(ElIclllsivo para c SUPPLEMENTO) de oT,andy reoide, além do córl", 

Um dos comparlimentos do Jar no lecido em .i. Um dos ve.tidos 
que deve mel't:ccr o maior cuid~ldo que cb..mou e.pccialmenle a al ­
por parte da dona da casa d~\'e lenção foi em or",ndy branco .em 
ser, - na verdade, o bé.nheil·o. I-Ia, uma nota de cllr. Nem nma joil\ 
nesse .aposento, especialmente fJuan­ quebrava sua brancura . A .aia 'Novo!,
do se pensa nas casas modern.-s, ampla 'lne oabia do talhe alto 
dotadas do m:oior conforto, um )a­ compunba-se de dnzia. de peque­
do Jlygicnico e 11m lado artistjco nas pngas e nervurns. A bh..a Quaker OatSl 
fJue não póilcm ser de.pr~sados. A ~jmp)es com 115 mesmas DervUró.lS de cozimento
instaJlação materhtl, por :>i só, deve da s:lia e o decote «rande e redon­
merecer toda a attenção por parte do linbo um babndinho em torno, 
tia dona da emUl. E ' preciso que Complel"va este trajo adol'II" .. 1 Rapido
haja o numf'l"O exc1usivo de peç;ls urna f(I'andc - flor do mesnl0 teci­
nec~ssarias a um Inr. E' preciso do coUocada com muito gosto de 
que a disposição dessns peças seja um lado do decote. Olllro Ir"jo PECA ao seu mer­
perfeita para Cjue se p()s~m J'enJis,"1r em organ.1y que chamou muito nt­ , ce~iro o DOVO 
pcrf~itamente a jmporlanda d_es:se tenção cra de cllr ..marella com 
compartimenlo liio ultil ao lar . habados cOm a blusa ju.t" e a. Quaker o-.tts "de 

m:lDgas curtas terminllndo cOlnMas, por oulro lado, niio se póde 	 CozimeDto Rapi­
11m pefJueno habado. O unico en­despresar o 1.1110 IIrl istico, 'Iue deve 	 do."fcite elO" t::onstituido por um cin­

lambem merecer loda " nossa im­ to do mesmo lecido com uma fi ­ 1. Prepar.-lIe neportanda. Assim, e preciso ter em vella de pcdl'a. do mesmo t om. Quinto do tempo De­considem~o a IJplJezn das pe{3S Os lons paslel tão delica,lo., fJue c:essarlo ante".(Jue consHtuenl () banheiro, orde­ são uma c:ll"actcristica do Off(antly, 2. A qualld.de f ~ siio ~specjaes para toileUes de cor­~~:~l~ ae cO~:acl~~~I~c r~';~~~~~~,:.Z~ tejo, e esta c:.tnçfio muitas noivas I',C'e a mesma. 

Hoje, -em dia, ha nas I(TlIO,I.,. caS:lS elegeram o orgnndy para 31Uls 3. t ainda m.l"bnn­
do artigo, umH "ariednde CDOl'1l1t? ubl'idemaids" . 40 e delicioso do Que 

de modelos re~)mente interc5Bfln- nunca. 

tes, em ceramica co]orjdn, o que Elite no.o Qu.kel'

proporciona UJna inlpl'Cssão rcn]- Pensamentos Oat8 poupa tempo, tra­

menle agr"dav.el ao olhar . A.sim, balho e eombusfivel. 

qualfJuer pessoÍt pÓlle' ter um "FO- A fi,·mez.. nnida com .. doçura ' Convem servil-o ma~ 
~:h.~~!~\~re~":j~~~dod~u~~~b:!~O'fl!~= !cJi:fo ~~~r,~. (te ferro forrntla dc frequentemente do Que 

damentaJ, seja CTt'Dlf, roxo ou azul . .tf.iOl1l. 

~:: :ecf~::~ ~e::~ím~~t:e~:;!'~~ti~ va~r~erd~delro nlerilo não [cm 
vo. 

naM:~i~p:.i~r~c~gs ~;'~~c~~~sa~l~n!~)~ qll~l v~~~~h~m~~,~e'~t':PI'~!lim:agn~~ 
~:~l::~O'e p~~a c~~:c"~' fI!ã~b:~I~lOfn~~ avultados juros. 

pr.rfcHnrncnte eln onlem , E~~f's 1'1" '- A inveja revela :l DlCdiocl'jd rulc; 
tences dcvcln ter um., rlisfribuição O~ gl'andcs e:....ncl('.·('~ não c:onhe­
intclJigcnte, procurando-se, tanlo ecnl scniio as J'iv~lidfl9tcs. 
(Jl1an(o for ]lossivel, dispo)-os .ao ............................................................. .... 
alCAnc.e rüpido 4a lnfio. qunnto _for necessuJ' io ao fUJ1ccio­ oo.....o.u' (lucl'emos, nesta. Iilleiras p .. ),,- nnmenlo .1,,' 11m banhe;"o. Q,.MítH .t.~ 
vras, cnaf".onr a nf1ent;ão .la dona Es~e armal'io_deve cxistir em to- .."r....... 

• ma- 'ih'ma un~adn: COlll mantei«a se alt{unlA ve2 a uma s6 ~~J', '-oi de e3e:l "P!!!'.:l ~!"C. -pequeno pcrfenclP iJl'A~ n~ ~n~tl~: pOTfjUe ê de real 'YAn- _ 
""rAnle ,Iu ' m'l'ulo.; balem-.e o. eale anno. Appareeeram 10H 4 .. do banhe;,'o que repl'esenla um pa- lagem , Não .ó Imp6e ordem, como =:::!/~ 

"".lido •• '" vos e mistura se com o resto do I C ' t ~ à ele, p~J mnitn , impm·'nn'p._ Tt-Atn-~e tambem pr.oporcioD."\ "ma iJnpres­ ""S"!.",,"••· ' kitê ' e d;t' agu,,-; põem-se tud" 80- ;:!iJi'::''':I: ov.~·z::':::i:hoo e:en:o~ simplesmenle do ..rm",·io em lAca são re..lmeDle Inleressanle 110 ba- r/lu. 
lií'e a lapioca e leva-.e ao fogo Jen- lira~a, 'onde se 1fU,U'daJft medica-' "lleiro, com a .ua noh. de enfrile ,. 
tO~Para eo.lnliltr dllraÍlle. \lma hora, A lIôa conduet. obl~JD~.e '\'iven- mentô8 de u,geneia, denlih·lcio., es- Al'listlco, IDA. de objeelo dc , rran­
.!,j),~4!lIimadamtnle. do ao goslo de quem "os 'juJ.a., covas, eop<>s, etc., .em SlImma, tmlo de uliJidade lambem , 
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u. ,,"ado, p•••o.enal! Afalta de defesa FOOTBALL 
dop.pnsta AHenia

I\BSULT ADOS EM . t - I:I-IIM 
RIO - Pora.. ...!l.IUIa. a."MeLamln d... putW.. Ir.....' . ridu d. 21 _ , 

POl\ J.uursJ. CORDR'M' :. o;;~'!::ol:~ nao e~r" dudo OI IUVl!l-

Em,..I.o ~;; - S"ppl.,..Ullo· A!rl~:r~I:"~.!.!;-~~' o: ­
5. PAIJLO - 1'0..'" dl.p.la.d~ 

. No Inldo d. .....1•• d" Jlm...,. ""la .Io.oa do e.oompt'OClalo, 'IM n­
tt:L:o~~n:d~B~~~U~::',,'$; ~::,~~~~ ;~~í~~ c:t':~~I~ ct;s'y'ir!u Quebradura
tra "boxeo"; cra III! lro e lotelll: . SYr· '. ' x;,Ju)'erituI '; .rtbl~~o2;

• 

tente. , é ~possüldor ua. def~so '.)«S to)'2; :P'orlup ~, 3. • A_ 

lJIIo;;,'o " protegl! a.. , lnIpcdind" rlc . Sânto,s' 3 " '."cG'~ri!'.nl. 1 : 

aempre .co'm ' 8uceesso, todos t,os} leu- São 'Paulo" 6 " x ' Gu!lrll~;Y;i ,1, :. "AO o.. FERJDA li 8AIlAIC 

I.tlvli.·'de rissl\ltôl.!Io '.adversnrio. , : y,~ '''" ..t").",,, "I..!'OU pc"»oa. It•• Idbo <.... 

Q:illl.lfdó :llcLal"nlng 51~scolir~uque CQLLOCAC.Ü>OOS ."CI..UB5 O&- noda de> quo . b_1a • alDA ruoü­
podlaii dAr ' sôccos 'b<!m',edommaro ' POIS DOS ' JOGOSACUlA 4a,•. " ......... . a. , .......,_
COAtê'nn6r : cm , poucos~~roun,ds::,co:_ ""ra. poráD .nlC"Arueol..... , .._ 
meçóufa :crrar, dediC~ntdO-sc '7il~ aJa: c..UIPEON.,ATO . CA... ,A ., 'ú.b.,c,', ....-.:a ",\lK~lar dos I«htol .Wollll ­
qut, ,I,iiià,nd.O po.uco lIi , cress!; A ,' c;,, na..~. O. bnt.iIl"'lros .pc'aaa ...__ 
fna; pensando que o , seu " rhcht 1Gls.l Pta. prirtMm P$lC'S uculoa, ~lD .. ­
::t~'~p~::~:~~:cl:o~~~~i:~sa~lo, o. fort.le«m - .0 ~l'taNu, 

Tõf nou-se, il••lm,.Jimrily~m lu- , CLU~S",. "", 1".1~~~: IN~ . I~.Jg.lP. .pc"rl~ _d d""'~': .!Ii:':rt!~ 
u 

t.dór qué ' us,(va . " mãó "csqucrdo Botafo"go. , ' ·' 201161 ' 2 ,3 60130Ia~ I ttnJf'DCla do fIChar . cI,.,.~ 
., '~:~~oc~n":il~~lraU;!~ae:~:d!:n :~:: X:~r~:a?~~: l'M~ ': ': !~I~;1~6h; ~DIIÊSWoS ~ ~:t:::PA= 
~íJ:::lna:s oJi!~;exci~siva~ente Bangú••••• 20 12 2 655133126114 compJctimentcdlfftf'mt • De M(Io 

pirá dar soecos; Isto deu-lhe bons ~iu;;:;,r:~~~v: i~ 1~ ~ ; ~~I~~I~~I~: ~C;;I:::,i~~~;I~I:I . r~: ::.'::~ 
reSultados durante algum tcmpo, Syrio Liban.20 7 , 2 11 ,3.714611612,4 C,ontinuamentc . ap~. ~dt' o ton,lr,O
~~!~~t~:~:t~~v:~:~r:~~que o qui- Flamengo••• 19 6 013311 39112126 muscular chamado ~'Plapao" ,ias 
' . Al Siriger lulou ullla noite com~~d:::b;~·.: ~g ~ : ~!I~~ ~~lllgr~~ ~llc~/:~~~~~;:~ '~I::,I,~ o ~l 
MeLarnin e surprehcndeu • to- BrasiL. ••• .120 3 215125178 8132. rosa; ' Em<eonscqu1mcia ... q1ia;. ", 
dos, otocando • Laroin desde '. ' ..' Iidade adhes\vo, 1011",".... 1'*". lab, ' 
~a!d~!~ :~s~~~::e!~~c~o::dt'er~i~~ , CAMPEONATO PAULISTA, fívellae, lI&,ãd.s~ M.cló~eoDt...:yell.- + 

dos trcs primeiros minutos. . - " · 1Gls. 1Pls. , ~~~:'~:~Ior::in a~:~~~ilii" d:~~~~ 
f;:::g:t! t:;!~n,d~~:~:t~inb,r:~~ CLUBS IJ .IG·IE·IP·IP .IC: IG.IP: ~~, .i\~~~~~G~~:~~s::,~:'.!5Si~":' ;~ 
dido a noção da defesa, ou, então, Corinthioos 124 18 4 21851291401 8 Domá Pacifico, Sim Francisco, ele . 
pouco estnva ligando. ella, C6m S t 2317 4 217332138110 Durante a guerra as Secretarias de 
sua. idéo' de atoque. AI Slnger an os.' . • • • 9 11 73 2537111 di\'ersos' p aize. adoptaram o. PU-

o. fall\GõG Radador hURgaro Bar..ay;que ha pouco, ~m Bu~apeat, Jf~,~~:'e~~~~~~c~,~~c:rchendeu quc ~~::~f,:'~.::: ~~ ~~ : ~ ~:I:~ I ~~ l~ ~!.~:'A~; e':c~it~~ ,:e~~~;.t.~'-'~; 

bateR ... "records" mundlutl de 1.. e.Z....etrea, era..l, ~o_ A. desva,!tagem_de AI Slnger, nes- Portugueza.. ~~ ~~ 3 9159144125121 SOOCOrl'os, Hospital. Tr~falgàr d.e 

" .. 415 e Z'5" 415. respectivamente. Ate .",ae · _oIDeato oa re- le Jogo fOI de nao poder dar soe- ?~:~:~~io'n:: 24 10 6 1113933125123 L.ondre. oUesta: "TIVemo. benefl­
eo~da" JI,.,..as provas pertenci... .0 Borte-a..erlc.ao Johnn,. co. c:om forço poro derrubar a M.c- Athletico. , .23 7 41214458120128 CIOS ,~randes com o seu uso em cacla 

Welas~.ner, co.. 57" 215 e Z'8" que er... co••lderadoB, co..o Larmn,. apesar dc· ler tenladC! du- S . 24 8 · 3lUI15215611!1, 29 caso . Durante vinte e. lres annos, 


impos.tvela de .ltrap....r rante oll!um tempo, e de nao ter J~~~tu;·.:: 25 9 1 153560119131 milhares de beneficiados, commiiiíi­

- O Campeo' nato Sul- ~~p:::.~::lla:9 b~~l~~~e d~ortL,.::i:~ A,,!erica , •• 25 7 2 1632171 16134 ~~'::'a': !:~ ~i!b,,~~::e~~ri.~~~o~~~:
NATAÇA E Ics factorcs ' o iinpedirllm dc Yplrang!l' •• 2( 6, S 16 261851t.:lt35 te.tados de pcssoos de todas 'as eda­

s t' Ull Germollla•• ' 24 I) 11183916811.137 de. e todo, Gil climu•.Nãoperea 'Seu 


A entidade dirigenle dos sports Americano de COBI~ry P~lrole aprendeu a theorl~ S. Bento. , .25 3 3193293 9141 tempo c .eu dinheiro com brnguci­

puUcos de S. Paulo fc". r~alizar ' . ~:mA~eS~~~e~~m~~x~~i~rac=p::nt;~. . ~h~ra~tl2::~~~~ AJ:r:~::lac0d!!0n!:: 

rss~i'!'~ã;o Áthsl~~rc~ n\~t'p~u~~ Basketball ~~Sld!~ :o!~~s :~::!\'e~~r~l~:n ~~~ Athleta completo ~~n':t~eoa c~~~~~a~b.\~~~'::'~:::;'
r.'::oi~':°d~:;~~C~:I~~i:<:·i~c~:: . tinha experimentado havia muito cxpericncia do PLAPAO, para de" 
ração ""O\ympica", tendo. sido O URUGUAY B' CAMPEÃO tempo; tinha vclocidade e um soc- dias, com lriformações completas.o­

lIiSputadas seis pro\'as. A aSSlSten- Conforme a tabeIla que publicA- coofu;:;!i:a"J~ ,Pd~Pj~go foi uma !:: ~o~u:'~s:se~t::. ~~~~':~t:d;~I::J;
:i':n~?:o s=~'i"~~;i~:,~:~!~ 8uà~~~~~: mos em nosso numero anterior, grande surprcza, opesar de não se a operação. Isto .não ' custa nada. 
de sensação oesse toroeio _foi ore: proseguiu no dia tO • . disputa do poder considerar como tlll; se não Não mande dinheiro. somente .. icu 
apparec\mento do campeao brasl- titulo de c:,mpcão sul-nmcricano de fosse a falta de defesa, McLor- nome e endereço. ' 'Pora seu proprio 
Jeiro Carlos ' Weygand, que csteve basketball de 1930, tendo sido os nio, seria rim grande lutador; beueficio, escreva HOJE, anle. que
alguns mczes lia America do Nor- seguintes o. resullados \'erificados: Mas o homem que possue pouca ou seja tarde. 

' te, onde leve a OPP?rtunidnde de No dia 10 os urgentinos tence- nenhuma defesa, perde mu~tp , e é ,--,P-la-lNI-o~La~b-or-.-to-rl:-e-lI-?I , - : .
,. ::;~~a~a~::;um'~e~~~S:d SO!~~tr~!: ~~~gu~~O~rad~I:;~~:r!~r 01s8X~hll~n~=~r:!~~~\, ~fS~~dOp:r:?~:~:~~~'1 2452, Stuarl 8.1141ng 

BC em, grande fórma, ultrapassando por 46x13; dia 12 o. uruguoyos sai- além dlssó, possuidor de um ma- St. Louls Mo; E. U. A. • 
os "records"'naciollaes nas p~o\'as ram ,·encedores dos brasileiros pela xilIor de bronze. 
de 400 e 1.500 metros nado livre; contagem de 33xtl emquonto quc Petrole iniciou o ataque e fez 
Fcz parte tambem do programma o. argentinos venciam os chilenos com Jimmy o seu proprio jogo. Sénhor: Mande-me uma amostra 
• prova de saltos de trampolim. por 33xl8; a 13 os uruguoyos ven- McLaroin teve suns opportunida- gratuita do PLAPAO e o folheto 11­

. O' resultado teebniço da compe- ceram os argentino. por 36xl6, e dcs no queixo de Bllly, quc npro- lustrado sobre a Herula, sem ne­

tição foi o seguinte: ' os brasileiros os chilenos por 1~x1(; veitou bem; mas niUy resistiu. nhum compromisso de minha parle, 


1.• pareo - 100 metros - Na- finalmente na noite de 14, dlspu- Devido li habilidade de 8i11y defen­

lo livre - João Podboy Jr., do taram-se os ultimo. encontros do der-se mesmo atacando, Larnin. de 
 NORle .. .. ........ . ................ . 

G. R. Ticté, cm l' 11"; 2' logar, certamc, lendo os uruguayos der- cada sei. 'Occos perdia cinco; du­

, En,derei;o•.• : ....................... 

Luiz Mendes Pereira, do Tictê; 3' .~~~~~~.ioo:s ';,~il~~~:iÍ_!i~~s4~~!436,,:2~ ~:~illa!ssd~ L::I~~~~topa~e!\~bau~~

~r:~r, Mario "i Lorenzo, do Espe- ASSIm, a Federaçao Uruguaya de estrada de rodagem. Petrole só­

2° parco - 200 metros - Bra- ~s~~~c,:~a~l ;::c::pre~en~:~ã~c~~~:~ :;:'~~~~r~i~~~t:~ilesefe:P~::::'~~oOÕ J No encontr~~~do em 12 do 
e::r,c~~iih~r~~ l~h~W,SS~! A. r constituida: vezes. Golpear a MeLaroin não mez corrente em Nova ·York. paro a 
s. Paulo, em 3· 12" 115; 2' logar, E. Garcia (OIympia), Carlos Ga- era mais difficil do qne hatcr num disputa do campeonato de peso 
Alfredo Gincchi; 3° lognr, Hugo bin (Atbenos), Leandro Gomes Har- "puoching balI". penna, o delentor do titulo, Bat· 
Borgognoni. ley (cap.). (Club Naci,?nal de !\e- Se Peh·ole tivesse tido medo do tling Baftalino COuservou-o \'encen. 

3' parco - 400 metros - Nado gatas), ' Uhces U:;:lenglll ÇOlympm), direito de Larnin, provavelmente do a Kid Cbocolate por decisão. 
livre - 1° logar, Carlos \Veygand, Rodolpho Braselh (Sportmg). teria sido derrotado, pois 1150 teria 
da A. A. S. Paulo, em :;' 39" 215; A Argentino obteve, pois, o 2' 10- atacado c golpeado a JlfcLarnin No mesmo dia, em Chicago, Voun, 
"record" brasileiro; 20 logar. Wal- !(ar; o Brasil o 3' e o Chile o ul- até este ficar "groggy": Mus não Strihling encontrou-se côm Tuffy 
demar No"acs c ao, Asdrubal de timo . teve mMo, nem McLnrmR defesa, Griffith num "match" em dea 

"rounds", vencendo o primeiro pOI

B4;0~;r!:'~s :0'0 ~e~~sT~ICNado Com a arbitragem apresentada ~o~ rf~~~o~: ~~;~i'!a J~i t~~:;;V~:~~ decisão. 

de costas - 1· logar, Guilherme ~e~~ 1~:~e~r~~i1~:':PH~:~ld: O~~ o dueHo. Em .São Paúlo, sabbado passado,SchaH, da A . A. S. Panlo, em uos encontros em que acluou, toda ________.,.....__ o notavel pugilista Manini venceuI' 27" '315; 2° logar, Herbert , V. a 'lmprensa urugnaya assignalou por "Imock·out" a Mickey Royes,~'1;•. ~.3tdíé~io S!arlioi, ambos que ficou sendo eUc considerado o Os argentinos uruguayo, no quarto assalto. Na pc­

~'. 6. parco _ 1.500 metros _ 10 melbor arbitro do campeonato, tnl nultimo luta do programma, Bere­
Jogar, Carlos Weygand, do A. . A. a pcrfeição com que interpreta a.s dia veuceu Loffredo por pontos. 
S. Paulo, em 22'22", "record" bra- regras do jogo. no Rio , 

O boxeador ilaliano P.ímo Carne­sileiro (23' 43"). 'Veygand \'en- Aecrescentani que os applausos Sabbado passado, á noite, teve 10­ ra acaba de dirigir úm reql/erimen­ceu folgado, por mais de 300 me- reecbidos pelo mesmo. do publico, gar o primeiro jogo do quadro or­ to 00 governo franeez, pedindo quetrOll_ Segundo Ioga r, Asdrubal de confirmam essa opinião. geolino de footbon do Gimoasla y annHasse a suo naluralização como
~:r:Í!'''.;orl~c~do~· Tietê. Não bou- Esgrima de Lo Plata que, enxerta- francez, afim de e"itar que seja 

guinte resultado: 1° logar - Her- do de alguns' jogadbres de outros chamado ás fileiras, em junho do 
6· parco - Revezamento 4x200 man Palmeira Martins, do C. R. clubs, voe em excursão pela Euro­ anno proxlmo, pora receb<!r instruc­

metros .- Nado liv"e - 1° logar Saldanha da Gama e 2., Acilio pa, tendo sido éonvidado. pelo C. ção militar. '~)) . 


;;;m~~~~~ ~~ã~·P~li';i"~ê; . ,aj~~iz Scudero, do mesmo "cIub. O In- ~ •• Vasco ta Gama do ~i~, i~~~ Cllrl08 Woebcken, do Club d.. 

Mendes Pereira, Nor.ciso Sturlinl c scriptodo C. R. Tietê não com- c:;ioc:~~on ros com os JO a Regatas do Flamengo, do Rio, '''li 


que obte.... o 2° 10lrar DO Dee.­ NEURASTHENIÃff.~;'~~~~R~~o~a,:r~t~~list2'2'.:'~~: pa;:c:e:·do a contagem de .,ontos, tr~s~e :~!dr~rdO.. t:~~~.. d~oiG~C:::; thloD, dlsput.do recentemente 

gar: Turma da A. A. S. Paulo, Gui- de accordo ~om o regulamento da c termioou com um empate de lxl, nevcm considerar-se como Neu­
em Sio ' Paulo, Woebcken obte­

ve 6.061,'15 ponto... fazendo ... 'rasthenicas a. pessoás que, sem 
,~ :~:rW:y~~~~II~ ~:tioCF!~~~~.Car- ~~ç".; nl~ r~zg"a~,ddoÍ~ne:,:~n~os2!,a; !~d~O bgaji'!!:~!!:i:~ge8ti~~im~i~~ 100 metro. em· ll~' 415, ,to em causa ou ;enfermldade especial, 

.. turma vencedora. teve yan~a- ~mcl~~~iri~a!ã~ceif~~:il do~eg::::;: jl~õ~ ~~~:,;nd:sc~intfn~~n~~(,mf~~ borrelrAII em 11". '15, .ltur. 
. 58", 1.50. ea 5" 2111, 110 com soffrem de cansaço physlco, me­

Inncolia, languidez,' .. 'insomnla . 101.63,· distancl., 6m"'.23, vara 
'am.ll, . dardo .'5m"'~'n , ....dl,",,0 '.

'~'::.e= d~~~mint.ós(!tir~uP25m~~ COllCO~tenles: . tondo dois minutos para o termi­ impotênela,c. ' s.cveia ', âêpressão 
trol de' dlfferen a, mas não 'impe- 1° loga'r, A: A •. S. Paulo, eOJIl 23 no da . partld~ . é quo . os vasealn,os ,dlisJorç,;s '.Vita"Cs ""faltà' deap­35111t8.85 'e peso lll11f.. .4diu que. sua t~rma perdessé 'por 'pontos (4 prlmeu:os logares; 1 se- cons!,'gUlrOm empat~r.' : ~. quadro ar­ ;Pe~~~ ,~: ' ~ta;.x.;Ú. :dà - ~~ 
outro. 25 metros, ' !"ais ou "!e- gundo e um terceIro). . geB~ht~s~:a 'f'a:r~!~:,nt'6bO: Clialu', 6.' . • , _ . . ., .." 

rulh_1a 0.10 ... uela -uwrDoa. Entre o 2' ,e ,3 logares, nao 2° logar - C•. R. Tlelê, com 20 MhieHa e' Bem; Sandoval, ' Dlaz; Ed~le Shea, peso penn. d~ Cb!c.-_ 
qQ...... luta, vencendo folgadamen- pontos (2 . prImeIros logare~; qua- ~'-o- n"~arla c Morgádo ...." , ,go ' .....IH! , de .. ~eücef 'pur uma bleS'~,=& turm~ da Athlt:ti~&.. '~'t:i'~h'ú tro scg,undos e dois, tcrcci~s). , '1'0 ~\ràS~Ó~ da Gama estava as;t'nf ,.~j;..Ia ~i~~8ão, '0 ~·' .mateh·· '~em .des- .....----.~A 

lo,ar, turma do Esperlo, 3· logar - C. R. Saldanha da t.it Idó. ,,·. ' " ",";' ",': '~'.rôa.Dob" "éôin f 'idel La <~Barb&, ~_•• 
Gama '-, 7 pontos (1 p.riméiro . loc C,Oj:gu:~é; :BrllhaDt.... It'l(1iÀ ; ,."I'f' ;..ct....l_t. 'l0nsidêrado ,o '!lll'!rt$ 

,i. provas de saltos, realizadas gar e .um segundo). . . ,,:, ~nó~o/' ''.u,do • MoU., Balo""no, <jógador do r:nulldo',na ,sua c~teforl!l~ ,do D.n -.m. 
eIo'Santos, ná torce· do C. R. Su.!- , 4°logor -- Ciub 'Esperlã, ',3 :PÓ~-, En~!l"ii; G"I....... ac.U....... S&a.t::' Qoprf....u. Pl;sava ~1 kllos e· ~"" se- . ~___________.. '. clanha 'dâ Gama. accusaram o " ' .- ' t<:>" n segundo 10gár ,., ' 1 ' terceiro);, A:nnli', " ' l!t~1ldo 51." ' , 
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